
Roberto Carlos é o artista brasileiro 
mais ouvido no exterior, no Spotify

Quem é Rei nunca perde a majestade. Roberto Carlos segue sendo o ar-
tista mais popular do Brasil, pelo menos para os usuários do Spoti-

fy no exterior. A empresa de streaming de músicas anunciou 
o ranking dos artistas brasileiros mais ouvidos fora do Brasil e 

o Rei garantiu a liderança. Página B10

celebridades

Publicado Decreto 
que dá nome de 
Farinazzo à ETEC

2ª etapa do pagamento 
de salários 
dos servidores 
municipais 
acontece na terça
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EcoSport 1.6 
PowerShift custa

R$ 68,6 mil

Apaixonados por motos es-
tão lotando o Salão Duas 
Rodas em São Paulo e não 

sem motivos.  Um dos desta-
ques do evento, é a Kawasaki  ZX 
10, que fez a sua primeira apari-
ção mundial, e também a super-
máquina H2R. Página B1

Moto Salão 
Duas Rodas 

2015:  show de 
lançamentos

autos

social
Os cliques e destaques espe-
ciais de eventos, comemorações 
e das redes sociais estão na co-
luna Social do caderno Extra 
Mais. Na foto, Cristielen Fer-
nandes, que comemora idade 
nova hoje. Páginas B6 e B7

Grandes atrações 
marcaram a 26ª 
Festa do Peão

Entre os dias 01 a 03 de ou-
tubro, a cidade de Pedranópo-
lis vivenciou as emoções da 26ª 
edição da Festa do Peão. Foram 
muitas as atrações do evento, 
dentre eles a 55ª etapa da Eki-
pe Rozeta e os shows musicais 
com a presença da Violada Clu-
be, Banda Brasil 2000 e Santa 
Efigênia. Página B4

Glamour, beleza e simpatia 
marcaram concurso que

elegeu a Rainha 2015  Página B5

CDHU sorteia 100 casas em Mira Estrela
Ontem (09), em Mira Estrela, 

município localizado a 38 quilôme-
tros de Fernandópolis, foram sor-
teadas 100 casas da Companhia 
de Desenvolvimento Habitacio-
nal e Urbano (CDHU). O secretá-
rio de Estado da Habitação, Ro-
drigo Garcia, participou do evento 
que aconteceu a partir das 16h, no 
estádio municipal Manoel Estrela 
Matiel. Para este sorteio se inscre-
veram 388 famílias de baixa ren-
da. Elas compareceram ao local 
do evento para depositar na urna 
a senha distribuída durante o pro-
cesso de inscrição. Das 100 casas, 
7% são destinados a pessoas com 
deficiência e 5% a idosos. As de-
mais casas serão sorteadas entre 
a população em geral inscrita. As 
famílias sorteadas deverão com-
provar os requisitos exigidos pa-
ra participar do programa habita-
cional. Página A4

Gato salva 
criança de 
quatro anos 
de ataque 
de pit bull 

 A criança havia acabado de sair 
de casa quando o animal avan-
çou, sendo interceptado no últi-
mo instante. O gato, conhecido 
como Tuco, ficou com ferimentos 
em uma das patas. Página A6

à  OPINIÕES SOBRE A PENA

A Reportagem de “O Extra.net” 
ouviu advogados e criminalistas, 
Promotor de Justiça, profissionais 
do Direito com experiência em Jú-
ri Popular, bem como Ralph e Hé-
lio Maldonado, irmãos de Simone, 
vítima do homicídio que chocou 
o Brasil, tamanha repercussão do 
assassinato registrado em 2000, e 
que teve seu julgamento realiza-
do nesta quinta-feira, com encer-
ramento já na madrugada de on-

tem, após 15 anos. Programas de 
TV com audiência em todo o pa-
ís e que trabalham a temática po-
licial, como Brasil Urgente, apre-
sentado por José Luiz Datena, e 
Cidade Alerta, do apresentador 
Marcelo Rezende, abordaram re-
centemente o caso “Simone Mal-
donado”. Confira as declarações 
colhidas logo após a sentença ser 
proferida no Fórum de Fernandó-
polis na página A3.

A repercussão do 
Júri de Semeghini,
condenado depois de
15 anos do crime

Santa Casa corre sério 
risco de fechar as portas
Assim como a maioria de seus congê-

neres no país inteiro, o Hospital de 
Ensino Santa Casa de Fernandópo-
lis também contabiliza prejuízos e di-

ficuldades atuais para manter seu atendimento, 
decorrentes da crítica situação da Saúde Públi-

ca. Entender como essas instituições centenárias 
continuam vivas, em meio à atual crise, é funda-
mental para poder conceber o futuro, na medida 
em que este não poderá ser uma ruptura com o 
passado. Em entrevista especial ao “O Extra.net”, 
a provedora da Santa Casa de Fernandópolis, Dra. 

Sandra Regina de Godoy, enfermeira, doutora em 
Ginecologia e Obstetrícia, traz diversos esclareci-
mentos sobre a real situação do hospital, bem co-
mo a expectativa de melhorias e a importância do 
apoio da sociedade, para a manutenção dos tra-
balhos e atendimentos diários. Página C1

Advogado Toron com o réu Luiz Henrique Semeghini, ao final do Júri



A2 | Política | SÁBADO, 10 DE OUTUBRO DE 2015

.

RECUO 
ESTRATÉGICO:

MEIA VOLTA...

CPI DAS 
SANTAS CASAS:
QUE CONCLUSÃO!

Política
entrelinhas

Meia volta, volver! Ao 
que parece essa foi 
a atitude adotada 
pelo parlamentar. 

Após protagonizar o projeto de 
lei reduzindo os salários da vere-
ança para três mínimos, retirá-lo, 
prometer reapresentá-lo no início 
do próximo ano e declarar que foi 
ameaçado por outro vereador, eis 
que Pinheiro publicou na edição 
do último sábado deste “O Extra.
net”, um comunicado de que se 
expressou mal. Não fora ameaça-
do mas sim pressionado. Tal posi-
ção pode livrá-lo de punição pe-
lo Conselho de Ética, mas fica a 
dúvida: vai reapresentar o proje-
to em 2016?

Tem momentos em que 
idiotas somos nós em 
ainda acompanhar isso. 
Referimo-nos à CPI das 

Santas Casas, instaurada na As-
sembleia Legislativa Paulista que, 
após meses de árduo trabalho dos 
ilustres deputados, assessorados 
por qualificados técnicos, apresen-
taram seu Relatório e concluíram 
algo que até os acéfalos da cidade 
estão cansados de saber: o culpa-
do pela crise na saúde é a falta de 
custeio, ou seja, sobram despesas e 
faltam recursos. Parabéns! Eureca! 
Descobriram os neutrinos!  Há! De-
talhe. O Relatório será encaminha-
do ao Tribunal de Justiça. Itamar é o 
presidente da Frente das S. Casas.

perguntar ofende?
- Quanto será que custou para o Estado (e para os nossos bolsos) o 
julgamento de Semeghini? É improvável que alguém responda.

?

‘‘ FRASE DA SEMANA

Será uma revolução na Educação Estadual, e como em toda 
revolução, os conflitos serão enormes, principalmente no início 
da implantação. Sinceramente, não sei se é o correto.

O GRANDE TESTE
DAS TERCEIRIZAÇÕES...

PROPOSTA ELEITORAL 
REacioNÁRIA

...DAS FESTAS DE PEÃO
NA NOSSA REGIÃO

3 MÍNIMOS PARA PREFEITO; 
2 PARA OS DEMAIS

A decadência de público nas bilheterias já é in-
questionável, comparativamente ao vivenciado 
ao final dos anos 90 e na década passada, tanto 
que eventos tradicionais já fazem parte somente 
da história (em Votuporanga, por exemplo), mas 
após a terceirização da Expô de Fernandópolis 
era de se esperar similitude região afora. E ela 
chegou! Festas e mais festas do peão têm sido 
transferidas pelas Prefeituras a particulares de 
forma integral ou parcial, com um denominador 
comum: em todas, o número de visitantes decaiu, 
apesar de significativos avanços qualitativos nas 
estruturas e nas grades de shows.

Recentemente mantivemos qualificado diálogo 
com um empresário de renome, respeitabilíssimo 
no meio, detentor de honorabilidade rara, pois suas 
palavras vêm acompanhadas de ações e, não como 
grande parte dos políticos, as quais não passam de 
meras promessas enganatórias. E para surpresa 
deste intelocutor, ele logo se arrolou como um pré-
-candidato na disputa executiva fernandopolense, 
seja só ou acompanhado de outras agremiações 
políticas. Partido ele já tem reservado para garan-
tir suas aspirações; reservas financeiras para a 
disputa estão à disposição; propostas polêmicas 
também não lhe faltam.

E assistimos àquele que pode se tornar um divisor 
no status quo. Trata-se do evento ouroestense que, 
ao longo dos últimos anos se sedimentou como 
o maior da região, desconsiderando-se a Expô, 
logicamente. Pela primeira vez terceirizado, o 
desafio empresarial do contratado será manter 
o sucesso de público dos últimos anos. E, como 
em outros municípios que já adotaram o modelo, 
a estrutura do recinto está muito bem armada; 
shows têm bom nível, apesar de pecarem na parca 
divulgação do evento e nos preços das bilheterias. 
Se for sucesso, consagra o modelo; se fracassar, 
dificilmente outro prefeito (a) repetirá a fórmula.

Programa bem montado para partilhar com os 
eleitores ele já tem, abrangendo inúmeros tópicos 
que afetam a vida cotidiana do cidadão. Porém, 
o principal amuleto de sua campanha deve ser 
a instituição de remunerações simbólicas para 
os cargos eletivos. Ele garante que, se eleito, vai 
fazer passar na Câmara uma proposta que limite 
a três salários mínimos o valor remuneratório para 
o futuro prefeito e de dois salários mínimos para o 
vice e vereadores. É ousadíssimo e soaria zomba-
ção se não proviesse de quem veio. Dificílima sua 
implantação, mas que tem amplo apelo popular, 
isso não se discute.

‘‘

 Marp

O deputado Fausto Pinato este-
ve reunido, por uma hora, com 
o governador nesta semana. A 
pauta oficial estipulou tratativas 
para liberações de recursos aos 
municípios da região. Extraofi-
cialmente aventa-se que o tema 
foi eleições municipais e forma-
ção de alianças entre o PRB e o 
PSDB. Resultados práticos nos 
próximos dias.

Cem novas unidades habitacio-
nais ao custo de R$ 10,9 milhões, 
numa parceria entre Prefeitura - 
que doou o terreno e gerencia as 
obras - e o governo estadual - que 
repassa os recursos por meio do 
CDHU - foram sorteadas ontem 
em Mira Estrela. A obra, em valo-
res brutos, é  a maior empreitada 
do atual mandato do prefeito An-
tônio Macarrão.

Parece que não aprendem mesmo! 
Mais uma polêmica envolvendo 
Legislativo na região foi deflagra-
da com a abertura de licitação para 
aquisição de 4 novos veículos pela 
Câmara rio-pretense. O valor é de 
R$ 221,9 mil e já há denúncias de 
que edis usam veículos oficiais para 
compromissos pessoais e até para 
fazerem campanha eleitoral ante-
cipada.

ÀS PORTAS FECHADAS
COM ALCKMIN

INVESTIMENTO
DE R$ 10,9 MILHÕES

FARRA COM O
DINHEIRO PÚBLICO

FINANÇAS: ATÉ QUE ENFIM UMA BOA NOTÍCIA
Mais um mês se iniciou com de-
sespero para os gestores munici-
pais. Bastou visualizarem o quan-
tum transpassado pelo governo 
federal a título do FPM relativo à 
primeira parcela do mês e depo-
sitado nas contas das Prefeituras 
ontem, para caírem das cadeiras. 
Em comparação com o primeiro 
repasse de outubro do ano pas-
sado, a queda bateu na casa dos 

19,39% e, além de assustar, cau-
sou parcelamentos salariais re-
gião afora, isso sem contar o can-
celamento de pagamentos para a 
grande maioria dos fornecedores. 
Mas calma! Ao que parece, final-
mente, vem uma informação po-
sitiva. Segundo previsão oficial, 
divulgada pela Secretaria do Te-
souro Nacional, apesar do fracas-
so desse primeiro repasse, o mês 

de outubro promete evolução po-
sitiva de 19% em relação ao mês 
passado e de 13% se comparado 
com o mesmo mês de 2014. Óbvio 
que não dá para comemorar, mas 
diante do cenário regional atual 
marcado pelo pessimismo genera-
lizado, ao menos servirá de alen-
to. Áh! A estimativa é de evolução 
positiva nos repasses até o final 
do ano. Quem viver verá!

FERNANDÓPOLIS?
SÓ DO ALTO. EM ALTO!

P remido pelas polê-
micas instituídas 
nas alterações da 
Educação e pela 

imposição do sigilo por 25 
anos nos documentos rela-
tivos aos contratos do Me-
trô paulistano, o governa-
dor novamente aportou na 
região e, pela enésima vez, 

só visualizou Fernandópo-
lis do alto de suas aerona-
ves. Ele esteve ontem em 
Jales para inauguração da 
pavimentação da marginal 
Ayrton Senna, que leva ao 
Distrito Industrial III e hoje 
deve aportar em Santa Sa-
lete. Ele liberou dois convê-
nios para Jales.GERALDO ALCKMIN

Após perder a 
chefia do “Mi-
nistério” dos 
Portos, subs-

tituído por Helber Barba-
lho, aquele mesmo, filho 
de Jader Barbalho, acusa-
do de envolvimento em inú-
meros casos de corrupção, 
Edinho tornou à Câmara 

dos Deputados e, segundo 
membros da cúpula peeme-
debista rio-pretense, passa-
rá a ser figurinha carimba-
da por lá, tudo com vistas à 
disputa municipal do próxi-
mo ano. Ele deve encabeçar 
uma coligação visando su-
ceder o atual prefeito Valdo-
miro Lopes. EDINHO ARAÚJO

SUBSTITUÍDO,
AGORA MIRA RIO PRETO

De um membro diretivo de uma escola estadual da região, analisando francamente a reestruturação 
proposta pela Secretaria Estadual que prevê o agrupamento por ciclos nas escolas. A previsão 
é que metade dos 2 milhões de alunos já sofram com as mudanças no início do próximo ano.

ITAMAR BORGESVALDIR PINHEIRO
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à  OPINIÕES SOBRE A PENA

Justiça. Seja feita 
a tua vontade

l  Por Henri DIAS
Advogado em Fernandópolis

(henri@adv.oabsp.org.br)

Depois de um longo e tene-
broso inverno, eis que, fi-
nalmente, chegou ao fim 
um dos capítulos mais 

longos da justiça fernandopolense. 
O julgamento do médico Luiz Hen-
rique Semeghini mobilizou a socie-
dade local e toda a mídia regional, 
transformando uma tragédia fami-
liar num prato cheio para os curio-
sos de plantão.

Penso que, independente das 
opiniões diversas, a justiça se fez, 
e é isso o que realmente importa. É 
óbvio que a maior parte dos defen-
sores da vítima e do acusado fica-

ram insatisfeitos. Os que cerraram 
fileiras com os familiares da vítima, 
queriam mais. Os que caminhavam 
com o acusado, acharam que foi 
muito. Malgrado isso, o que não se 
pode discutir é que o caso se finda 
e começa agora uma nova etapa, 
onde a defesa tentará modificar o 
resultado na instância superior, o 
que eu, particularmente, creio ser 
muito difícil, pelas peculiaridades 
do caso.

Outro fato que não pode ser dei-
xado de lado foi o debate intenso 
promovido pela defesa do médi-
co. Ao longo desses últimos anos, 

desde que assumiu o caso, Alberto 
Zacharias Toron deu um exemplo 
claro de como deve ser a postura 
de um advogado. Sem querer en-
trar no mérito da linha de defesa, 
sempre altivo e seguro de si, Toron 
não se deixou intimidar pelo fato de 
defender uma causa praticamen-
te indefensável e lutou com todas 
as suas forças, usando todas as 
possibilidades legais permitidas. 
O único senão seria sua ausência 
na data anteriormente programa-
da para que o júri fosse realizado, 
mas, ainda assim, sua atitude foi 
de uma lealdade extrema, quando 

informou antecipadamente ao juízo 
as razões pelas quais não compare-
ceria ao júri. Suas convicções eram 
plenamente justificadas, embora 
a contragosto das pessoas leigas, 
automaticamente convertidas em 
julgadores de plantão, especialis-
tas que se tornaram de uma hora 
para outra. Resumidamente, Toron 
deu uma lição de combatividade e 
conhecimento das leis, usando to-
dos os artifícios legais na defesa da 
causa de seu cliente.

Da mesma forma, o juiz responsá-
vel pelo caso também cumpriu o seu 
papel. Vinicius Bufulin exerceu com 
maestria sua função de julgador e 
buscou, em todos os momentos, fa-
zer cumprir a lei, sempre defenden-
do com valentia seus argumentos, 
alguns deles derrubados, a maio-
ria mantidos na instância superior. 
Esse embate entre Toron e Bufulin, 
cada um cumprindo seu papel com 
lealdade e dedicação, nunca é de-
mais repetir, em muitos momentos, 

desviou a atenção dos verdadeiros 
protagonistas da tragédia, mas ser-
viu para revelar a verdadeira face da 
justiça. A própria manifestação do 
juiz, quando da leitura da sentença, 
definiu bem o epílogo desse emba-
te, ao declarar ter sido uma honra 
participar do julgamento, que teria 
sido, para ele, “uma verdadeira aula 
de Direito e postura, tanto da defe-
sa, quanto da acusação”.Comungo 
do mesmo pensamento, com algu-
mas ressalvas, porém.

É uma pena que, no meio dessa 
aula, houvesse uma vítima. Pena 
que, no meio disso tudo, houvesse 
um réu que, queiram ou não, tam-
bém foi vítima de sua própria es-
tupidez. Pena que houvesse tanta 
gente sofrendo, clamando por uma 
justiça que, mesmo cumprindo seu 
papel, não trará, de volta para o seu 
convívio, a Simone que se foi dei-
xando um vazio de dor e de sauda-
de. Apesar disso, rendo-me à Justi-
ça. Seja feita a tua vontade!

artigo

Inconformada com o 
cancelamento da viagem 
para os Estados Unidos 
por conta da alta do dólar, 
uma menina de 7 anos se 
vestiu como a personagem 
Minnie Mouse e levou a 
mãe e um amigo da família 
para protestar em frente ao 
Congresso Nacional. Com 
um cartaz com os dizeres 
“Era uma vez” e a foto da 
presidente Dilma Rousseff 
estampada, a garota afirma 
ter tido o sonho de conhecer 
a Disney arruinado pela 
crise econômica.

A Reportagem de “O Extra.net” ouviu 
advogados e criminalistas, Promo-
tor de Justiça, profissionais do Di-
reito com experiência em Júri Po-

pular, bem como Ralph e Hélio Maldonado, 
irmãos de Simone, vítima do homicídio que 
chocou o Brasil, tamanha repercussão do as-
sassinato registrado em 2000, e que teve seu 
julgamento realizado nesta quinta-feira, com 
encerramento já na madrugada de ontem, 
após 15 anos. Programas de TV com audiên-
cia em todo o país e que trabalham a temáti-
ca policial, como Brasil Urgente, apresentado 
por José Luiz Datena, e Cidade Alerta, do apre-
sentador Marcelo Rezende, abordaram recen-
temente o caso “Simone Maldonado”. Confira 
as declarações colhidas logo após a senten-
ça ser proferida no Fórum de Fernandópolis.

Aparecido Carlos 
Santana, advogado:
Entendo que a pena foi aci-
ma do normal, devido à pri-
mariedade do réu, e tam-
bém pelo fato de se tratar 
de um réu confesso, pois a 
confissão é um atenuante. 
Mas não posso dizer que o 
juiz extrapolou, nada contra 
o que o Dr. Vinícius Castre-
quini decidiu, pois não saiu 
da regra prevista no Código 
Penal. Na minha opinião, a 
pena ideal deveria ter sido 
de 12 anos e seis meses.

Edilberto Pinato,
advogado:   
Sem entrar no mérito se está 
correto ou não, o julgamen-
to feito pelos senhores jura-
dos, no caso concreto, deve-
ria ser aplicada uma pena de 
14 anos, não de 16 anos e 4 
meses.

Ricardo Franco,
advogado criminalista:
O juiz presidente do Tribunal 
do Júri, agiu dentro da Lei ao 
dosar a pena imposta ao réu, 
ou seja, não houve nenhum 
fato novo que pudesse agra-
var ou diminuir a pena aplica-
da no primeiro Júri, em 2008.

Alberto Zacharias
Toron, advogado
A pena foi aplicada muito 
acima do mínimo legal em 
cima de um réu que é pri-
mário e sem antecedentes 
criminais. Entrarei com re-
curso.

Ralph e Hélio, irmãos Maldonado:
Não é um resultado extraordinário, mas é o melhor que a gen-
te podia esperar devido às circunstâncias.

Promotor Fernando
Cesar de Paula:
Se a defesa não recorrer 
dentro de 5 dias, o processo 
transita em julgado. Não ha-
vendo mais recurso, ele pas-
sa a cumprir a pena em re-
gime fechado, recolhido em 
uma cadeia.

A repercussão do Júri de Semeghini,
condenado depois de 15 anos

Registro do encerramento do Júri, no Fórum de Fernandópolis, na madrugada de ontem
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à  REGIÃO

  Da Redação

contato@oextra.net

Ontem (09), em Mi-
ra Estrela, muni-
cípio localizado 
a 38 quilôme-

tros de Fernandópolis, fo-
ram sorteadas 100 casas da 
Companhia de Desenvolvi-
mento Habitacional e Urba-
no (CDHU). O secretário de 
Estado da Habitação, Ro-
drigo Garcia, participou do 
evento que aconteceu a par-
tir das 16h, no estádio muni-
cipal Manoel Estrela Matiel. 

Para este sorteio se inscre-
veram 388 famílias de baixa 
renda. Elas compareceram 
ao local do evento para de-
positar na urna a senha dis-
tribuída durante o processo 
de inscrição. Das 100 casas, 
7% são destinados a pessoas 
com deficiência e 5% a ido-
sos. As demais casas serão 
sorteadas entre a população 
em geral inscrita. 

As famílias sorteadas de-
verão comprovar os requisi-
tos exigidos para participar 
do programa habitacional. É 
preciso ter renda entre um e 
dez salários mínimos, morar 
no município há pelo menos 
três anos ou atestar que o 
chefe da família trabalha em 
Mira Estrela no mínimo pe-
lo mesmo período, não pos-
suir imóvel ou financiamen-
to habitacional e não ter sido 
atendido em outros progra-
mas habitacionais de inte-
resse social. 

Os idosos precisam ter 
idade mínima de 60 anos e 
indivíduos sozinhos 30 anos 
ou mais. O processo de ha-
bilitação será nos dias 13 e 
14 de outubro, na Área de 
Lazer, também na Rua José 
Florência Vicente, s/nº. Com 
56,67 m² de área construída, 
os imóveis contam com dois 
dormitórios, sala, cozinha e 
banheiro. As unidades foram 
projetadas conforme con-
ceito do desenho universal 
e contarão com piso cerâ-
mico em todos os cômodos, 
azulejos na cozinha e no ba-
nheiro, laje, muro de divisa 
entre os lotes, passarela de 
acesso e instalação hidráu-
lica preparada para receber 
aquecedor solar para água 
do chuveiro. 

O conjunto habitacional, 
localizado na Rua Francisco 
Delfino, s/nº, é viabilizado 
em parceria com a Prefeitu-

CDHU sorteia 100 casas em Mira Estrela
Imóveis vão beneficiar famílias de baixa renda; investimento na construção do empreendimento é de R$ 10,9 milhões

Presente ontem na região para diversos compromissos, Geraldo Alckmin 
também assinou dois convênios em Jales, que equivalem a R$ 700 mil  

ra, que doou o terreno e ad-
ministra as obras. O Gover-
no do Estado, por meio da 
CDHU, repassa os recursos 
financeiros ao município e 
supervisiona todas as eta-
pas dos trabalhos.

O investimento nesta obra 
é de R$ 10,9 milhões. As fa-
mílias atendidas terão pra-
zo de 25 anos para quitar 
o financiamento habitacio-
nal. As prestações recebe-
rão subsídios do governo es-
tadual, sendo calculadas de 
acordo com a faixa de ren-
da de cada família. Assim, 
aquelas que ganham de um 
a três salários pagarão o 
equivalente a 15% do rendi-
mento. 

JALES
O governador Geraldo Al-

ckmin assinou na sexta-fei-
ra, em Jales, convênios para 
obras de infraestrutura ur-
bana e para construção de 
um galpão múltiplo uso no 
município. O espaço será 
construído ao lado do Giná-
sio de Esportes “Waldemar 
Lopes Ferraz”, no centro da 
cidade. Serão destinados R$ 
200 mil para a obra. Mais R$ 
500 mil foram assinados pa-
ra obras de infraestrutura 
urbana (recapeamento as-

fáltico, pavimentação asfál-
tica, guias e sarjetas) em di-
versas ruas. 

Na sequência, o gover-
nador esteve na cidade de 
São Francisco, onde entre-
gou oficialmente o Centro 
Poliesportivo Aparecido 
dos Santos Novo, que pas-
sou por reforma e ampliação. 
Em Palmeira d’Oeste, Alck-
min entregou a moderniza-
ção do prédio do Detran, que 
recebeu obras de reforma e 
ampliação. O espaço dispõe 
de infraestrutura moderna, 
novos equipamentos e mo-
biliário, comunicação vi-
sual facilitadora, funcioná-
rios treinados nos serviços 
de trânsito, condições de 
acessibilidade, pagamento 
de taxas com cartão de dé-
bito, entre outros benefícios. 
“Esta é uma obra importan-
te do Governo do Estado 
em parceria com a Prefeitu-
ra, que beneficia toda a po-
pulação da cidade”, afirmou 
o governador. 

Ainda na cidade, o gover-
nador assinou dois convê-
nios com a Prefeitura para 
a realização de obras de re-
capeamento asfáltico em di-
versas ruas do município, to-
talizando R$ 246 mil.
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Homenagear o ex-prefeito 
Armando Farinazzo dando-
-lhe seu nome à Escola Técni-
ca Estadual – ETEC - foi uma 
indicação da vereadora Nei-
de Garcia. Uma publicação, 
datada de 08 de outubro de 
2015, pelo Diário Oficial do Es-
tado de São Paulo, traz o De-
creto 61.541, do governador 
Geraldo Alkimin, passando 
a denominar a ETEC de Fer-
nandópolis como Escola Téc-
nica Estadual – ETEC Profes-
sor Armando José Farinazzo.

No mês de agosto deste 
ano, a vereadora Neide Gar-
cia encaminhou ao Subsecre-
tário de Tecnologia do Esta-
do de São Paulo, ex-deputado 
Júlio Semeghini, a indicação 
de sua autoria, para que in-
tercedesse junto ao gover-
nador Geraldo Alckmin pela 
denominação de “Professor 
Armando José Farinazzo”, 

à Escola Técnica Estadual 
– ETEC – de Fernandópolis, 
situada na Avenida Geral-
do Roquete, nº 135, Jardim 

Paulista, com a finalidade de 
prestar ao ilustre homem pú-
blico e renomado cidadão fer-
nandopolense Armando José 

Farinazzo, falecido em 13 de 
agosto de 2011, aos sessenta 
e seis anos de idade, que, re-
conhecidamente, ao longo de 

sua existência, prestou rele-
vantes serviços em benefício 
da comunidade fernandopo-
lense, destacando-se exem-

plarmente como professor, 
vereador, presidente da Câ-
mara Municipal e prefeito do 
município de Fernandópolis.

Diário Oficial publica Decreto que 
dá nome de Farinazzo à ETEC

Neide comemora publicação que dará nome do saudoso Farinazzo à escola Indicação de Neide Garcia protocolada na Câmara Municipal em agosto

  Da Redação

contato@oextra.net

à  DEVIDO AO FERIADO

A Prefeitura de Fer-
nandópolis pa-
gará na próxima 
terça-feira, dia 

13, mais uma etapa dos sa-
lários dos servidores muni-
cipais referente ao mês de 
setembro. A previsão era de 
que o pagamento fosse fei-
to até esta sexta-feira (09), 
porém, não há recursos su-
ficientes e a Secretaria da 
Fazenda aguarda o repas-
se do FPM – Fundo de Par-
ticipação do Município, que 

era aguardado para ser efe-
tuado até ontem. No entan-
to, não havia tempo hábil 
para realizar a previsão na 
agência bancária. Desta for-
ma, em virtude do feriado da 
próxima segunda-feira, dia 
12, os salários só estarão 
nas contas na terça. Parte do 
pagamento foi realizada na 
quarta-feira (07). Na primei-
ra etapa foi possível pagar 
os servidores com salários 
de até R$ 2 mil (líquido), e os 
que recebem pelo FUNDEB. 
Alguns fatores têm impac-
tado drasticamente os co-

fres públicos, como a dimi-
nuição do repasses do FPM, 
ICMS e queda na arrecada-
ção de impostos municipais. 
No mês de setembro, a que-
da no FPM foi de 38%. “Esta-
mos fazendo o possível para 
honrar o salário dos servido-
res com o mínimo de atraso, 
e essa tem sido talvez nossa 
maior prioridade, porém, as 
dificuldades econômicas são 
grandes. Pedimos compre-
ensão neste momento que 
tem afetado todos os muni-
cípios”, salienta a prefeita 
Ana Bim.

Segunda etapa do pagamento de salários dos 
servidores municipais acontece na terça-feira

Setor de atendimento ao público da Prefeitura Municipal

  Assessoria de Imprensa

Prefeitura de Fernandópolis

linhas e estações pós a elabo-
ração de relatórios sobre os pro-
blemas. Quase todas as obras 
do governo Alckmin estão atra-
sadas. A promessa de deixar a 
rede de metrô com 100 km, até 
2014, feita no mandato passa-
do, só deve ser atingida no fi-
nal desta nova gestão – atual-
mente há só 78 km. A medida 
atinge ao grau máximo de sigilo 
previsto na Lei de Acesso à In-
formação, que entrou em vigor 
em 2012 e permite a qualquer 
cidadão requisitar documen-
tos do setor público. Os demais 
são secreto (dez anos) e reser-
vado (por cinco anos). E esse si-
gilo ainda pode ser prorrogado. 
A restrição às informações foi 
feita sem alarde pelo governo, 
que publicou uma resolução em 
2014, a menos de quatro meses 
da eleição que reelegeria Alck-
min e em meio às investigações 
sobre um cartel para fornecer 
obras e equipamentos ao Me-
trô e à CPTM em gestões tuca-
nas. A medida tornou sigilosos 
157 conjuntos de documentos, 
que contêm milhares de pági-
nas. A lista inclui informações 
como estudos de viabilidade, 
relatórios de acompanhamen-
to de obras, projetos, boletins 
de ocorrência da Polícia e até ví-
deos do programa “Arte no Me-
trô”, que expõe obras de arte 
nas estações. 

No plano federal são classifi-

cados como ultrassecretos, do-
cumentos como relatórios das 
Forças Armadas e dados sobre 
a venda de material bélico. A 
restrição está desalinhada com 
a legislação estadual que regu-
lamentou a lei federal de Aces-
so à Informação. Ele prevê si-
gilo de documentos só com a 
“análise de caso concreto” e 
quando houver “imprescindibi-
lidade à segurança da socieda-
de e do Estado ou à proteção da 
intimidade, da vida privada, da 
honra e imagem das pessoas”.

Entre os documentos torna-
dos sigilosos por 25 anos estão 
relatórios de acompanhamen-
to de obras e sobre incidentes 
notáveis (termo técnico usado 
para designar panes no metrô 
que duram, no mínimo, seis mi-
nutos para serem resolvidas). 
De acordo com Secretaria dos 
Transportes Metropolitanos, es-
ses documentos “contêm infor-
mações técnicas que expõem a 
segurança de sistemas e estra-
tégias operacionais além de in-
formações pessoais de usuá-
rios”. A Secretaria afirma que a 
classificação de sigilo, feita di-
retamente pelas empresas su-
bordinadas à pasta, levou em 
conta entendimento de que do-
cumentos técnicos de engenha-
ria contêm detalhes que podem 
oferecer riscos. Entre as infor-
mações declaradas sigilosas 
estão projetos civis e de siste-

mas com desenhos técnicos 
detalhando edificações, apon-
tando salas técnicas, salas de 
equipamentos, acessos a túneis 
e programas usados nos siste-
mas de controle de trens.

MOTIVOS
PARA O SIGILO

l	Risco à vida, à segurança ou à 
saúde da população

l	Risco a projetos de pesquisa 
e desenvolvimento científico 
ou tecnológico, assim como a 
sistemas, bens, instalações ou 
áreas de interesse estratégico

l	Risco à segurança de institui-
ções ou de altas autoridades 
nacionais ou estrangeiras e 
seus familiares

EXEMPLOS
ULTRASSECRETOS

	 Governo federal
l	Relatórios das Forças Armadas
l	Comunicados produzidos pe-

las embaixadas no exterior
l	Análises do Itamaraty
l	Dados sobre a comercialização 

de material bélico
	 Transporte estadual
l	Estudos de viabilidade técni-

ca e relatórios de acompanha-
mento de obras

l	Projetos do monotrilho
l	Vídeos do projeto “Arte no Me-

trô”
l	Prestação de contas de conces-

sionárias

*Com informações de Folha de 
S.Paulo e Portal UOL Notícias

O governador Geraldo Alck-
min (PSDB) tornou sigilosos, 
por 25 anos, centenas de do-
cumentos do transporte públi-
co metropolitano de São Pau-
lo, incluindo dados sobre trens 
do Metrô e da CPTM e os ôni-
bus intermunicipais da EMTU. 
Devido ao carimbo de “ultras-
secreto” no material, os paulis-
tas só poderão saber os motivos 
exatos de atrasos em obras de 

à  CARIMBO DE ULTRASSECRETO

Alckmin impõe sigilo e só vai expor falhas no metrô de SP após 25 anos
 Governador 

Geraldo Alckmin: 
com carimbo de 

ultrassecreto, 
documentos ficarão 
sob sigilo absoluto 

por 25 anos

  Da Redação

contato@oextra.net
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canteiros

Mais do que 
máquinas precisamos 

de humanidade
l  Por Jacqueline Ruiz Paggioro 

Professora - jacquerptb@ig.com.br

não limitar o uso do aparelho, impor 
alguma regra?”. Esse, infelizmente, 
não é um caso isolado; quem tem 
filhos adolescentes se depara com 
a mesma situação. Na minha casa 
acontece o mesmo. A questão fica – 
mais ou menos – resolvida quando 
a regra é estabelecida e é exigido o 
seu cumprimento, mesmo que para 
isso tenhamos que tomar a antipá-
tica atitude de desligar o WiFi e 
parecermos ditadores – crianças e 
adolescente precisam de limites –.

Mas o preocupante mesmo é a 
banalização. A pessoa que citei 
acima, em determinado momento 
da conversa com o grupo, delicada-
mente empunhou seu smartphone 
para se atualizar. Naturalmente uma 
atitude vale mais que um milhão de 
palavras. Educamos pelo exemplo.

O escritor Ilan Brenman, – na Re-
vista Crescer de novembro de 2014 
– escreveu um artigo intitulado 
“1984 é hoje!” em que discorre sobre 
a brilhante obra de George Orwell 
e destaca a questão da instituição 
da Novilíngua, cujo objetivo é estrei-
tar a gama do pensamento. Ou seja, 
quanto menos repertório luguínstico 
possuirmos, menos pensamento e 
reflexão teremos. O Zé Renato tam-

bém escreveu alguns artigos sobre 
esse mesmo tema – o mais recente 
é de maio deste ano com o título “Da 
vida de gado: o processo orwelliano 
ou o admirável mundo novo”. 

Enquanto inserimos nossas crian-
ças e jovens cada vez mais precoce-
mente no mundo tecnológico nos 
arriscamos a torná-los cada vez 
mais dependentes da tecnologia 
e os afastamos da capacidade de 
refletir, que é a condição primordial 
para o processo de humanização. 
Não se trata de abolir de vez a tec-
nologia da vida da humanidade, 
mas utilizá-la a nosso favor, em fa-
vor da humanidade. 

Charles Chaplin, interpretando o 
Grande Ditador tem uma frase que 
é perfeita para o tema abordado: 
“Mais do que máquinas precisa-
mos de humanidade. Mais do que 
inteligência precisamos de afei-
ção e doçura. Sem essas virtudes 
a vida será de violência e tudo es-
tará perdido.”

No mais, quando for escolher 
um presente para uma criança, 
qualquer que seja sua idade e em 
qualquer que seja o dia, lembre-se: 
objetos não substituem presença, 
carinho ou afeto.

Na próxima semana, tere-
mos o feriado em que se 
comemora o dia da pa-
droeira do Brasil, Nossa 

Senhora Aparecida, e para a alegria 
de muitos comerciantes e dos pe-
quenos também, se comemora o Dia 
da Criança. Em tempos de crise, as 
datas comemorativas são sempre 
um alívio para os vendedores e um 
transtorno para as famílias. 

O marketing investe despudo-
radamente em personagens “fa-
mosos” que dão nome a produtos 
ligados ao universo infantil (?) que 
invadem os lares de milhões de 
pessoas “convidando-as” ao mais 
vergonhoso consumismo. Exemplo 
disso: toda uma geração (e que hoje 
já é adulta) ficou refém das loiras 
que apresentavam programas pseu-
doinfantis e que numa estratégia 

que ligava seus nomes a produtos 
e também serviços com o intuito de 
vender: brinquedos, produtos ali-
mentícios, roupas, viagens e por aí 
vai. O que é pior, sem regulamenta-
ção alguma. 

Enquanto isso, os baixinhos tor-
navam-se um filão comercial que 
gerou e gera dividendos astronô-
micos. Tudo em nome do consumo. 

Atualmente o objeto de desejo 
dos baixinhos e também dos alti-
nhos, gira em torno dos aparelhos 
eletrônicos – games, tablets e smar-
tphones –. Conheço várias famílias 
que não hesitam em oferecer para 
seus rebentos esses objetos. Antes 
mesmo de falar ou andar, muitas 
crianças já sabem “passar o dedi-
nho” na tela.

Segundo pesquisas, o Brasil tem 
perto de 22 milhões de pessoas de-

nominadas “nativos digitais” – nas-
cidas e criadas a partir da década 
de 1980 e conectados a games e in-
ternet –, e contrariando os prognós-
ticos de que a tecnologia ampliaria 
a comunicação o que estamos assis-
tindo é uma enormidade de pessoas 
que, hipnotizadas, ficam cada vez 
mais condicionados  a esses apa-
relhos. E, entre crianças e adoles-
centes, é cada vez maior o número 
de casos de dependência: perdem 
a vontade de brincar, conversar, co-
mer, estudar e até de dormir. 

Certa vez ouvi de uma pessoa o 
seguinte comentário: “Minha filha 
de doze anos não desgruda do ce-
lular, até durante as refeições ela 
fica teclando com os amigos e nem 
come direito”. Como não tinha mui-
ta intimidade me limitei a ouvir, mas 
a vontade era perguntar: “Por que 

Um gato salvou a vi-
da de um menino 
de 4 anos, que es-
tava prestes a so-

frer um ataque de pit bull, na 
tarde desta sexta-feira (09), 
por volta das 14h, no Jardim 
Paraíso, zona norte de Fer-
nandópolis. A criança ha-
via acabado de sair de casa, 
acompanhada da mãe, quan-
do o animal avançou, sendo 
interceptado no último ins-
tante. O gato, conhecido co-
mo Tuco, ficou com ferimen-
tos em uma das patas

“O pit bull estava dentro 
do quintal, mas quando viu a 
gente ele saiu, porque o por-
tão estava entreaberto. Ele 
veio em cima do meu filho. O 
susto foi tão grande”, contou 
à reportagem de “O Extra.
net” a mãe da criança, Cátia 

Roberta Souza, de 39 anos. 
Na opinião dela, a interven-
ção feita por Tuco, que mora 
com a família e sempre está 
pelos muros da vizinhança, 
foi salvadora. “Não dava dois 
metros de distância”, disse.

Os animais começaram a 
brigar, só sendo interrom-
pidos com a ajuda de três 
pessoas que passavam pe-
lo local. Com pedaços de ma-
deira, eles bateram no pit bull 
para que ele soltasse o gato. 
“Mesmo com eles batendo, 
ele não soltava, até que o Tu-
co conseguiu e correu. Então 
eles fecharam o cachorro no 
portão”, lembrou Cátia.

O pit bull estava em uma re-
sidência, localizada a 50 me-
tros, de onde Cátia mora. Ela 
conta que o dono do animal o 
deixa o dia inteiro sozinho e às 
vezes esquece o portão entre-
aberto. “Eu acho que ele fica 

mais bravo ainda porque es-
tá sozinho”, desabafa em re-
lação à gravidade da situação.

Após a confusão, Tuco pro-
curou refúgio na casa de Cá-
tia, que o levou a um veteri-
nário. “Precisa ver como ele 
ficou, está com uma das pa-
tas machucada”, lamentou.

ALÍVIO
Após a tensão do ataque, 

apesar dos machucados de 
Tuco, Cátia se diz aliviada 
pelo filho ter escapado do 
cão. “Ainda bem que não 
aconteceu nada. Escutamos 
por aí tanta história de ata-
que de pit bull. Muito medo”.

Cátia diz não ter raiva do 
pit bull, que, segunda ela, 
não pensa no que faz. A pre-
ocupação agora é com a recu-
peração de Tuco. “Ele é nos-
so herói. Está sendo cuidado 
com todo carinho. Meu filho o 
adora”, contou.

Gato salva criança de quatro anos de 
ataque de pit bull no Jardim Paraíso 

Cão estava em uma residência com o portão entreaberto; Tuco é o gato da família e se tornou herói na tarde desta sexta-feira  

Tuco se recupera dos machucados após salvar criança de ataque de pit bull 

Apoio:

  Breno Guarnieri

contato@oextra.net



COMUNICADO DA AES TIETÊCOMUNICADO DA AES TIETÊ

Atenta à segurança da população no entorno dos seus reservatórios, a AES Tietê 

realizará de 13 a 16 de outubro, das 8 às 17 horas, testes anuais de abertura  

e fechamento das comportas da usina hidrelétrica de Água Vermelha.

O objetivo é garantir o bom funcionamento de todos os equipamentos durante  

o período de chuvas.

A abertura das comportas será feita de forma gradativa, de acordo com as normas 

do setor elétrico, e com total segurança para os moradores da região. 

Evite acessar as margens do rio durante este período.
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Disk Tudo Delivery Serviços

A comunidade ca-
tólica de Fernan-
dópolis realiza 
neste mês de ou-

tubro uma programação fes-
tiva de Nossa Senhora Apa-
recida, que é homenageada 
pela Igreja, todos os anos, no 
dia 12.

As atividades comemora-
tivas tiveram início na últi-
ma semana e continuam nos 
próximos dias. Hoje, e tam-
bém no próximo sábado dia 
17, acontecem as noites da 
tradicional Quermesse.

Logo mais às 15h será rea-

Fiéis comemoraram Dia de 
Nossa Senhora Aparecida 

lizada a Novena, que aconte-
ce também amanhã, no mes-
mo horário.  No dia 12, feriado 
Santo da Padroeira do Brasil, 
será realizada a missa na Igre-
ja Aparecida, às 16h, e procis-
são dos fieis, terminando as 
comemorações no dia 17, com 
a Missa, seguida pela última 
noite de Quermesse.

ANGARIANDO 
RECURSOS

A tradicional Quermesse 
da Aparecida tem fundamen-
tal importância para a Igre-
ja Católica, o evento, além de 
reunir famílias para se confra-
ternizarem, também tem co-
mo objetivo angariar recursos 

para auxiliar nos trabalhos da 
comunidade. Este ano, a ren-
da das noites de festa será 
revertida para o pagamento 
da reforma das salas de Ca-
tequese, troca do piso, troca 
do forro e pintura na Igreja, 
pintura artística e aquisição 
dos bancos faltantes.

  Da Redação

contato@oextra.net
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  Da Redação

contato@oextra.net

policiais

Veículos	  ANO	CO MB.	CO R	O PCIONAIS	 VALOR
VECTRA	 2006	 FLEX	 PRETO	CO MPLETO AUTOMÁTICO	  R$ 29.000,00 
GOL	 2009	 FLEX	 PRETO	 4P	  R$ 17.500,00 
GOL	 2001	 GASOL	 BRANCO	 DIREÇÃO 1.0 16V	  R$ 11.500,00 
KOMBI	 2004	 ALCOOL	 BRANCA	 9 PASSAGEIROS	  R$ 17.500,00 
PALIO	 2015	 FLEX	 BRANCO	 FIRE ECONOMY BÁSICO 0KM	  R$ 27.500,00 
BRAVO	 2011	 FLEX	 PRETO	CO MPLETO ABSOLUTE 1.8	  R$ 40.000,00 
IDEA	 2010	 FLEX	 PRATA	CO MPLETO ADVENTURE	  R$ 31.000,00 
UNO	 2002	 GASOL	 PRATA	 ALARME + TRAVA	  R$ 11.800,00 
STILO	 2009	 FLEX	 PRETO	CO MPLETO SPORTING	  R$ 29.000,00 
STRADA	 2009	 FLEX	 PRATA	CO MPLETA ADVENTURE	  R$ 31.000,00 
FIESTA	 2012	 FLEX	 PRETO	CO MPLETO 1.0 4P	  R$ 25.800,00 
KA	 2003	 GASOL	 PRETO	 ALARME + TRAVA	  R$ 12.500,00 
F250	 2011	 DIESEL	 PRATA	 COMPLETA 4X4 CAB DUPLA SUPER DUTY	  R$ 112.000,00 
RANGER	 2004	 DIESEL	 PRATA	CO MPLETA LIMITED	  R$ 40.000,00 
RANGER	 2005	 DIESEL	 BEGE	CO MPLETA XLS	  R$ 45.000,00 
206	 2007	 FLEX	 PRETA	CO MPLETO 1.4	  R$ 16.500,00 
TUCSON	 2007	 GASOL	 PRETA	CO MPLETA AUTOMÁTICO	  R$ 35.000,00 
PAJERO	 2006	 GASOL	 PRATA	 TR4 COMPLETA AUTOMÁTICO	  R$ 31.000,00 
ELANTRA	 2013	 GASOL	 PRATA	CO MPLETA AUTOMÁTICO	  R$ 64.000,00 
VELOSTER	 2013	 GASOL	 BRANCO	CO MPLETO TETO MULTIMÍDIA	  R$ 61.500,00 
VERACRUZ	 2007	 GASOL	 PRETA	CO MPLETA	  R$ 59.000,00 
HILUX	 2006	 DIESEL	 PRATA	CO MPLETA 4X4 SRV	  R$ 75.000,00 
HILUX	 2008	 DIESEL	 PRATA	CO MPLETA 4X4 SRV	  R$ 85.000,00 
HILUX SW4	 2007	 DIESEL	 PRETA	CO MPLETA SRV AUTOMÁTICA	  R$ 86.000,00 
MOTO BMW GS	 2010	 GASOL	 VERMELHA	 650CC	  R$ 20.500,00 
MIRAGE 	 2010	 GASOL	 PRETA	 150	  R$ 3.000,00 

Um serralheiro de 30 anos 
foi detido depois de depre-
dar uma agência bancária 
no centro de Ilha Solteira, na 
noite de quinta-feira (8). De 
acordo com a Polícia Militar, 
ele teria tido um ataque de 
fúria depois de discutir com 
a mulher dele.

Ainda segundo a polícia, 
o homem usou pedras para 
quebrar as portas de vidro 

da fachada da agência. Os vi-
dros da lateral do prédio tam-
bém foram danificados. 

O homem foi detido e en-
caminhado para o plantão 
policial da cidade. Ele foi li-
berado depois de prestar de-
poimento. O serralheiro vai 
responder pelo crime de da-
no em liberdade. A pena pre-
vê até um ano de prisão.

Na noite de quinta-
-feira (8), um jo-
vem de 20 anos 
foi preso em fla-

grante pela Polícia Militar, no 
bairro Brasilândia, zona les-
te de Fernandópolis, suspei-

to de tráfico de drogas. Com 
ele, os policiais encontraram 
101 pinos de cocaína. 

De acordo com o boletim 
de ocorrência, policiais mili-
tares faziam patrulhamento 
de rotina pelo referido bair-
ro quando avistaram o jovem 
em “atitude suspeita”. Tal fa-

to resultou em uma aborda-
gem. Durante o procedimen-
to, os policiais encontraram 
na posse do suspeito 101 
eppendorfs (pinos) de cocaí-
na, cerca de 58 gramas do en-
torpecente, que estavam em 
uma sacola plástica, dentro 
de sua bermuda.

Diante do fato, o rapaz foi 
conduzido ao Plantão Policial, 
onde, após prestar depoimen-
to, foi encaminhado à cadeia 
de Guarani d´Oeste, na qual 
permanece à disposição da 
Justiça. O caso é apurado pe-
la DISE (Delegacia de Investi-
gações Sobre Entorpecentes). 

l  Por André Marcelo Lima Pereira
é Técnico em Enfermagem, Psicólogo, Pós Graduado pela FEF 

e Mestre pela Unicastelo Câmpus Fernandópolis – SP

Durkheim e a
Solidariedade Social

Em seus estudos sobre a so-
ciedade industrial do sé-
culo XIX, Durkheim (1999)1 
considerou que, para me-

lhor compreendê-la, seria necessário 
dela abstrair os fatores que justificam 
a organização social e garantem os 
laços que ligam os indivíduos entre si. 
A esses vínculos sociais ele chamou 
de solidariedade social.

Para Durkheim, a solidariedade 
social compreende a consciência co-
letiva, comum a todos os membros 
de uma sociedade, uma combinação 
das consciências individuais. Ela 
responde pela formação de valores 
morais, de sentimentos comuns, 
daquilo que se tem como como 
certo ou errado, honroso ou deson-
roso – o que acaba por pressionar 
externamente, em maior ou menor 
grau, a escolha dos indivíduos. As-
sim, é transmitida pela vida social 
preponderantemente por meio da 
educação. 

A consciência individual é própria 
a cada um; por ela são tomadas as 

decisões ou feitas as escolhas do 
cotidiano; liga-se, de certo modo, 
à personalidade. A soma da cons-
ciência individual e da consciência 
coletiva forma o ser social, a socie-
dade, que se manifesta por meio de 
uma vida social entre os membros 
do grupo. Para o autor, sociedade 
não se compõe, pois, da simples 
soma de homens, isto é, da soma 
de suas consciências individuais: 
sociedade vai além e incorpora uma 
consciência coletiva, cuja influência 
permeia todos os indivíduos simul-
taneamente. 

É a consciência coletiva que 
estabelece a solidariedade social e 
torna coesas as pessoas; sua solidez 
ou a intensidade vai mensurar a li-
gação entre os indivíduos, segundo 
o modelo de organização social de 
cada sociedade.

Nas sociedades de organização 
mais simples, a solidariedade so-
cial difere daquela de sociedades 
mais complexas. O autor compara, 
por exemplo, as sociedades indí-

genas do interior do Brasil com as 
sociedades industrializadas como 
as de regiões metropolitanas. Na 
primeira (indígena), o sentimento 
de pertencimento e de semelhança 
entre os índios é maior do que en-
tre os passageiros no metrô de São 
Paulo quando vão para o trabalho. 
Tais diferenças entre sociedades 
possibilitaram a Durkheim perceber 
dois tipos de solidariedade social: a 
mecânica e a orgânica.

Em uma sociedade de solida-
riedade mecânica, o indivíduo se 
vincula a ela de duas formas: como 
ser social considera prevalente a 
consciência coletiva em seu com-
portamento, mas não necessaria-
mente em seu desejo individual; 
prevaleceriam regras não escri-
tas, mas de aceitação geral. Aron 
(2002)2 corrobora que, nesse tipo 
de solidariedade, a maior parte da 
existência do indivíduo se orienta 
pelos imperativos e proibições so-
ciais provenientes da consciência 
coletiva. Para Durkheim, quanto 

mais forte a consciência coletiva, 
maior é o grau de solidariedade 
mecânica; nesse caso, o desejo e a 
vontade individual refletem o desejo 
e a vontade do grupo, o que facili-
ta maior coesão e harmonia social. 
Este sentimento fundamentaria o 
sentimento de pertença (a uma na-
ção, religião, família etc.), em uma 
espécie de consciências coletivas 
do grupo, em que os indivíduos per-
dem características mais expressi-
vas de suas personalidades.

Em uma sociedade de solida-
riedade orgânica, que marca as 
sociedades mais complexas, pre-
valecem leis escritas e aparatos 
jurídicos complexos, por isso, se-
gundo Durkheim, é necessário 
compreender-se a ideia de divisão 
do trabalho social.  Se o capitalis-
mo possibilita uma produção em 
larga escala, também possibilita a 
ampliação dos meios de produção, 
as exigências de funções especia-
lizadas e as relações interpessoais 
no trabalho social. Na verdade, para 
Aron, na solidariedade orgânica, 
ocorre um enfraquecimento das 
reações coletivas contra a violação 
das proibições diante dos impera-
tivos sociais: ocorre um processo 
de individualização dos membros 
dessa sociedade, que assumem 
funções específicas na divisão do 
trabalho social, isto é, cada indiví-
duo se torna uma peça da “engrena-

gem”, cuja função marca o lugar que 
ocupa na sociedade. A consciência 
coletiva vê reduzido seu poder de 
influência, e as condições de socia-
bilidade estabelecem uma diferença 
profunda em relação àquelas pre-
sentes na solidariedade mecânica: 
não se valoriza o coletivo, mas o 
individual e ocorre um enfraqueci-
mento da consciência coletiva, em-
bora se busque garantir os laços mí-
nimos entre as pessoas (dos quais 
depende uma sociedade); abre-se 
espaço para o desenvolvimento de 
personalidades – o individualismo 
(valor essencial para a evolução do 
capitalismo). Os indivíduos se unem 
não por semelhanças ou consenso, 
mas por interdependência na esfera 
social. 

Todavia, ambas as solidariedades 
(orgânica e mecânica), em maior ou 
menor grau, proporcionam coesão 
social, ligação entre indivíduos – o 
que explica, segundo Durkheim, a 
solidariedade social como fator es-
sencial na constituição das organi-
zações sociais, o papel da consciên-
cia coletiva e da divisão do trabalho 
social.

1	 DURKHEIM, E. Da divisão do trabalho 
social. Tradução Eduardo Brandão. 2. 
ed. São Paulo : Martins Fontes, 1999.

2	 ARON, Raymond. Etapas do pensamen-
to sociológico. São Paulo : Martins Fon-
tes, 2002.
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Jovem é preso com mais de 100 
pinos de cocaína na Brasilândia
Prisão aconteceu durante patrulhamento de rotina da Polícia Militar

Segundo polícia, homem usou pedras 
para quebrar as portas de vidro

Foto: Reprodução/TV TEM

Serralheiro é detido após ter ataque de 
fúria e quebrar agência bancária

Serralheiro teria jogado 
pedras nos vidros

  Da Redação

contato@oextra.net
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futebol

11 notícias
l  Por LÍVIO VONO

Comentarista Esportivo

01 – Olá amigos e amigas, um 
grande abraço. Estamos de 

volta. Obrigado por estarem conos-
co neste diário. E faz tempo, e como 
faz tempo que estamos debaten-
do neste espaço falando da arbi-
tragem brasileira. Precisou chegar 
onde chegou para que a grande im-
prensa começasse a tomar um apo-
sição.

02 – Estamos no futebol há qua-
renta e três anos e já vimos 

coisas do “arco da velha”. É antiga, 
mas está sempre na moda esta ex-
pressão. Não se pode afirmar, até 
porque não se tem como provar, em 
razão do submundo, mas que mui-
tas arbitragens, desde primórdios 
de Charles Müller, dão a entender 
que ali tem coisa.

03 – A arbitragem de Chape-
coense, que iria golear do 

mesmo jeito que goleou o Porco, foi 

coisa de louco. Imagine você que 
está lendo esta coluna agora: Co-
mo ficaram os alemães, aqueles do 
7 x 1, quando viram nas imagens 
de suas TVs tudo aquilo? Muitos 
riram, muitos desprezaram aque-
la goleada. Temos que nos vergar 
e envergonhar para o mundo. Che-
ga.

04 – E a arbitragem de Avaí x 
Vasco? Coitado do Vascão. 

Naquela draga que está e ainda 
ser prejudicado... E o jogo do Ti-
mão contra a Ponte Preta? Se o late-
ral da Macaca não estava impedido 
ao receber a bola para o cruzamen-
to do primeiro gol campineiro, en-
tão não se sabe mais o que é im-
pedimento “voltando da figura A 
para a B”.

05 – E assim também foi em Le-
me. Os companheiros Ivan 

Gomes, repórter, e Nathanael Co-

elho, narrador, ficaram indignados 
com a não marcação de um pênal-
ti para o FFC no finalzinho da par-
tida. E aí fica a pergunta: Para FFC 
x Inter de Bebedouro o presiden-
te da Comissão de Arbitragens da 
FPF teve tempo para viajar preci-
samente 555 quilômetros para ver 
o jogo, mas ir a Leme, que é bem 
mais perto, não teve: Coronel Ma-
rinho, por favor, vá sempre assistir 
os jogos do FFC!!!

06 – E já falando em Segundo-
na Paulista, ficamos surpre-

sos com a atitude do treinador Be-
tão Alcântara ao final daquele jogo. 
Mostrou-se muito irritado com o ár-
bitro. Bobagem Betão. Você é gran-
de demais para se irritar com essa 
gente. Você não só vai subir o FFC 
como poderá ser campeão, certo?

07 – Quando a bola rolava no 
Cláudio Rodante para FFC 

x Manthiqueira, esta coluna ainda 
não estava encerrada, portanto, 
esperamos que o FFC tenha ven-
cido o jogo. E se isso aconteceu 
estamos a uma vitória, contra o 
São Bernardo no próximo jogo, pa-
ra sacramentar a primeira coloca-
ção do grupo e assim fazermos a 
grande decisão contra o São Car-
los, que já subiu no último domin-
go. Tomara.                 

08 – Para você, amigo leitor (a), 
as três últimas rodadas, jo-

gos que mais interessam pelo po-
der de decisão do Grupo 04, do 
FFC: OITAVA RODADA – ontem, 
São Bernardo x Lemense e FFC x 
Manthiqueira; amanhã, Noroeste 
x Inter; NONA RODADA – Manthi-
queira x Inter, FFC x São Bernar-
do e Lemense x Noroeste; DÉCIMA 
RODADA – São Bernardo x Manthi-
queira, Inter x Lemense e Noroes-
te x FFC.

09 – Portanto, a Águia, fazen-
do o seu dever de casa, ven-

cendo as duas partidas no Cláudio 
Rodante diante de Manthiqueira 
(jogaram ontem à noite) e São Ber-
nardo, não só será o primeiro do 
seu grupo como disputará o títu-
lo de campeão contra o São Carlos, 
como já afirmamos, e este é o en-
tendimento mais plausível da co-
luna.

10 – Você que nos acompa-
nha todos os finais de se-

mana deve se recordar da colu-
na da semana passada. Falamos 
que o Noroeste será o companhei-
ro do FFC deste grupo, o time que 
estará ao lado da Águia na Série 
A3 de 2016. Chegou a 10 pontos, 
tem Inter e FFC em casa e termi-
na a temporada jogando em Le-
me, contra um Lemense todo des-
falecido. No mínimo, chegará a 17 
pontos ganhos e vai deixar Inter 
e São Bernardo com o pirulito na 
mão e não podendo fazer nada. 
Salve Mãe Dináh.

11 - Queremos pedir descul-
pas aos nossos telespecta-

dores do CanalDez e aos internau-
tas por não termos apresentado o 
Mesa Redonda do sábado passa-
do. Mas, hoje, se Deus quiser, lá es-
taremos recebendo o eterno presi-
dente Jesus Moretti, o empresário 
José Carlos Guarnieri “cap” da 
grande empresa Deaço de nossa 
cidade e o ídolo de palmeirenses e 
fernandopolenses, José Carlos So-
ares. Um grande abraço e até sá-
bado se Deus quiser. Perguntinha 
da semana: Por que o Coronel Ma-
rinho, presidente da Comissão de 
Arbitragem da FPF veio a Fernan-
dópolis e não foi a Leme domingo 
passado? Por que será? Devia ter 
ido, certo?

Atividade enzimática 
e emagrecimento

(citado por Raphael Carvalho)
l  Alexandre Sabadin – Personal Trainer

O emagrecimento (meta-
bolização de gorduras) 
é dependente de duas 
reações fisiológicas que 

são a lipólise e oxidação de gordu-
ras. Essas duas reações são contro-
ladas por diversos fatores, como a 
atividade enzimática. O problema 
é que em indivíduos obesos ocorre 
uma menor atividade de enzimas 
que atuam na oxidação de gorduras 

e aumento na atividade de enzimas 
que atuam na lipogênese (formação 
de gorduras).

Simoneau et al. (1999) demons-
traram que em obesos comparado 
aos magros ocorre menor ativida-
de das enzimas carnitina palmitoil 
transferase (transporte de ácidos 
graxos para a mitocôndria), citrato 
sintase (enzima do ciclo de Krebs) 
e COX (enzima da cadeia transpor-

tadora de elétrons) e maior ativida-
de da FABP (transportadora de áci-
dos graxos).

Sendo assim, é necessário para o 
emagrecimento que o treinamento 
físico promova aumento no conteú-
do e atividade de diversas enzimas 
do ciclo de Krebs e cadeia transpor-
tadora de elétrons.

Tjønna et al. (2008) compararam 
o impacto dos métodos Contínuo e 
Intervalado em indivíduos com sín-
drome metabólica e verificaram que 
apenas o Intervalado reduziu signi-
ficativamente o conteúdo protéico 
de FATP-1 (transportadora de áci-
do graxo no tecido adiposo) e redu-
ziu mais expressivamente o conte-
údo protéico da FAS (enzima chave 
da lipogênese).

Little et al. (2011) demonstraram 

em obesos que o treinamento inter-
valado (10x 60seg a 90% FC máx e 
recuperação de 60seg) em um total 
de 25 minutos por sessão (3x/sem) 
promoveu aumento significativo no 
conteúdo da citrato sintase em ~ 
57% (enzima do ciclo de Krebs), da 
COX II em ~ 53% e do conteúdo da 
COX IV (enzimas da cadeia trans-
portadora de elétrons).

Apesar da obesidade alterar o 
conteúdo e atividade enzimática 
levando a menor oxidação de gor-
duras, o treinamento físico, princi-
palmente o de alta intensidade, pro-
move modificações positivas nesse 
quadro clínico.

Que possamos atuar em nossa 
profissão com todo empenho e dedi-
cação para que através do nosso tra-
balho vidas sejam transformadas.
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A derrota por 2 a 0 
para o Chile, na 
noite desta quin-
ta-feira em San-

tiago, pode levar o técnico 
Dunga a fazer alterações na 
seleção brasileira para o se-
gundo jogo das Eliminató-
rias Sul-Americanas à Copa 
de 2018. Na próxima terça-fei-
ra, em Fortaleza, o Brasil en-
frenta a Venezuela, uma das 
seleções mais fracas do con-
tinente e que começou mal, 

perdendo em casa para o Pa-
raguai por 1 a 0. Com o trope-
ço diante dos chilenos, Dunga 
sabe que a obrigação de ven-
cer os venezuelanos aumen-
tou e, por isso, deverá armar 
uma equipe mais ofensiva.

É possível, por exemplo, 
que Ricardo Oliveira ganhe 
uma chance no time titular 
no lugar de Hulk. O atacante 
santista entrou bem contra 
o Chile e teve algumas chan-
ces de concluir a gol - e a con-
clusão foi a maior das defici-
ências da equipe nacional na 

derrota ocorrida no Estádio 
Nacional. Dunga, logo após 
a partida, preferiu não cra-
var a escalação do artilheiro 
doBrasileiro (17 gols).”Ainda 
não tive tempo de analisar o 
jogo e ver onde podemos me-
lhorar. Vou fazer isso e só en-
tão ver o que podemos fazer”, 
disse, na entrevista coletiva 
que concedeu no estádio.

O comandante, aliás, não 
quis dar pistas sobre nenhu-
ma mudança. “É muito difícil 
para um treinador falar sobre 
mudanças após uma derrota 

por 2 a 0. Nem sempre é pre-
ciso mudar tudo após um re-
sultado negativo. Não é pre-
ciso mexer a cada derrota, e 
sim melhorar a cada jogo”, 
afirmou. 

Mas, apesar do discurso, 
não é só Hulk que tem o pos-
to ameaçado. Oscar foi mal, 
esteve indeciso e inibido no 
momento de concluir as jo-
gadas, e pode perder o lugar 
para Lucas Lima, que mos-

trou boa desenvoltura no giro 
que a seleção fez em setem-
bro pelos Estados Unidos. 

Outra substituição Dunga 
pode ser obrigado a fazer: 
David Luiz levou uma pan-
cada no joelho ainda no pri-
meiro tempo contra o Chi-
le, teve de sair da partida, e, 
se o quadro se agravar, po-
de até ficar fora do jogo com 
os venezuelanos. O médico 
Rodrigo Lasmar, porém, pre-

feriu a prudência ao falar do 
zagueiro. “Foi uma pancada 
forte, ele sentiu muita dor e 
não conseguiu continuar no 
jogo, mas temos de esperar 
um pouco para a ver a reação 
e fazer um diagnóstico me-
lhor”, avisou. Se David Luiz 
for vetado, Marquinhos, que 
já entrou em seu lugar contra 
o Chile, poderá ficar no time, 
embora o corintiano Gil não 
possa ser descartado. 

Após revés, Dunga 
deve armar time mais 
ofensivo em Fortaleza
Existe a possibilidade do treinador optar por uma 
formação com Ricardo Oliveira no time titular

O segundo jogo da seleção brasileira pelas Eliminatórias da Copa do Mundo da Rússia de 2018 será no Castelão

  Da Redação
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